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Mudança sem mudança: a concordância de número no português brasileiro

Resumo
Neste artigo, refletimos sobre o que as variáveis anos de escolariza-
ção e saliência fônica nos revelam a respeito de processos de mudan-
ça lingüística no português brasileiro falado no Rio de Janeiro com
relação a fenômenos estigmatizados fortemente estruturados, como
a concordância de número. Para tanto, apresentamos análises com-
parativas com base em três amostras: (1) uma amostra aleatória de
64 falantes gravados no início da década de 1980; (2) uma amostra
aleatória de 32 falantes gravados no final da década de 1990; (3) um
grupo não aleatório de 16 falantes da amostra de 1980, recontacta-
dos em 1999-2000, após um intervalo médio de 18 anos. Reafirma-
mos que o melhor modelo para dar conta de mudança em um fenô-
meno estigmatizado é de fluxos e contrafluxos, que apresenta a con-
figuração de grupos e de indivíduos transitando por diversas vias so-
ciais lingüisticamente estruturadas.

Palavras-chave: Concordância de número; Variação lingüística; Sali-
ência fônica; Anos de escolarização; Mudança lingüís-
tica.
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s construções em [1], [2] e [3] ilustram a variação da concordância de núme-
ro nominal e verbal no português brasileiro falado. A simbologia Ø reflete
a confluência formal entre o zero plural e a morfologia do singular em por-

tuguês, caracterizada pelo morfema zero.
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[1] Concordância verbo/sujeito
... Cumé que eles VIVEM lá fora?... (variante explícita)
... Eles VIVEØ dizeno isso... (variante zero)

... Eles nunca QUEREM, sabeØ... (variante explícita)

... Esses cara hoje só QUÉØ curtí mesmo, néØ... (variante zero)

[2] Concordância entre os elementos do sintagma nominal
oS freguesES; aS boaS açÕES; essaS coisaS todaS (variantes explícitas)
aS codornaØ; aS portaØ abertaØ (variantes explícitas e variantes zero)
essaS estradaS novaØ; doØ meuS paiS (variantes explícitas e variantes zero)

[3] Concordância nos predicativos e particípios passivos
... os meus filhos foram AMAMENTADOS ... (variante explícita)
... os meus filhos foram ALFABETIZADOØ ... (variante zero)
... as coisas tão muito CARAS, néØ ... (variante explícita)
... que as coisaØ táØ CARAØ, num dá mesmo ... (variante zero)

Como é de conhecimento geral, a variante explícita de plural é a variante de
prestígio. A variante zero de plural, quando percebida, é julgada pela tradição e
pelos falantes como índice de não saber falar português. Todavia, diversos estu-
dos têm evidenciado que a variação da concordância de número no português
brasileiro é sistematicamente regida por restrições lingüísticas e não-lingüísticas.

Neste estudo, nosso principal objetivo é refletir sobre o que as variáveis anos
de escolarização e saliência fônica nos revelam a respeito de processos de mudan-
ça lingüística no português brasileiro com relação a fenômenos estigmatizados
fortemente estruturados, como é o caso da concordância de número no portugu-
ês brasileiro. Para tanto, apresentamos análises comparativas de três conjuntos
de dados da comunidade de fala do Rio de Janeiro, que assim se caracterizam:

• Amostra 1980-C – amostra aleatória de 64 falantes da comunidade do Rio
de Janeiro gravados no início da década de 80 (amostra Censo. cf. OLIVEI-
RA E SILVA & SCHERRE,1996);

• Amostra 2000-C – amostra aleatória de 32 falantes da comunidade do Rio
de Janeiro gravados no final da década de 2000 (PAIVA & DUARTE, 2003);

• Amostra 2000-I – grupo não aleatório de 16 falantes da amostra de 1980,
recontactados no final de 1999 e início de 2000, após um intervalo médio de
18 anos (PAIVA & DUARTE, 2003).

Comparando as percentagens globais das duas amostras aleatórias, observa-
mos um aumento da ordem de 11 pontos percentuais para a concordância verbal
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(de 73% para 84%) e de 18 ou 27 pontos percentuais para a concordância nomi-
nal (de 71% para 89%; de 54% para 81%), dependendo, no caso da concordância
nominal, da inclusão ou não dos dados não-nucleares que ocupam a primeira
posição do SN,1 como se pode ver esquematicamente no Quadro 1.

Amostra 1980-C

Concordância verbo sujeito
3.386 = 73%
4.635

Concordância nominal com
todos os dados

9.256 = 71%
13.099

Concordância nominal sem
os determinantes da primeira
posição do SN

4.375 = 54%
8.099

Amostra 2000-C

Concordância verbo sujeito
1.631 = 84%
1.950

Concordância nominal com
todos os dados

6.301 = 89%
7.079

Concordância nominal sem
os determinantes da primeira
posição do SN

3.217 = 81%
3.977

Aumento em
pontos percentuais

+11

+18

+27

Quadro 1. Aumento de concordância verbal e nominal em duas amostras aleatórias da
comunicade do Rio de Janeiro em épocas diferentes.

Este aumento da freqüência global de uso da concordância plural, do ponto de
vista da apropriação dos bens de prestígio, pode ser visto como um ganho para a
comunidade e, do ponto de vista da maior exposição da comunidade ao ambiente
escolar, deve ser visto como um fenômeno natural: afinal os grupos tendem a
assimilar, consciente ou inconscientemente, o comportamento lingüístico do meio,
especialmente quando este comportamento envolve fenômenos sujeitos a estig-
ma e preconceito explícito, como é o caso da concordância de número em portu-
guês, em particular, no português brasileiro.

Os dados das duas amostras foram submetidos a tratamento estatístico apro-
priado (SANKOFF, 1988; PINTZUK, 1988; GUY, 1998; NARO, 2003; SCHER-
RE & NARO, 2003). Num primeiro momento, analisamos os dados das duas
amostras aleatórias conjuntamente, para cada um dos fenômenos lingüísticos
estudados; a concordância verbal, por um lado; e a concordância nominal, por
outro. Adotamos este procedimento a fim de obtermos resultados estatísticos
das variáveis sociais diretamente comparáveis, em termos de freqüências corrigi-
das, denominadas pela literatura variacionista de pesos relativos, que medem o

1 Os elementos que ocupam esta posição são quase categoricamente marcados em todas as amostra-
das estudadas e, portanto, são menos adequados para os propósitos de comparação, em termos de
percentuais.
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De forma bastante clara, os resultados desta variável indicam, em verdade, que
o efeito estatístico da escola sobre o uso da concordância se deu de forma bastan-

efeito simultâneo de todas as variáveis incluídas na análise e aponta as estatistica-
mente relevantes. Incluímos na análise todas as variáveis já sabidamente perti-
nentes, entre as quais se destacam: anos de escolarização, faixa etária, gênero,
contato com a mídia, saliência fônica, posição relativa, paralelismo discursivo,
paralelismo oracional, paralelismo sintagmático, animacidade, presença de “que”
relativo e presença de pausa entre sujeito e verbo. Como já dissemos, vamos
focalizar neste trabalho apenas o efeito dos anos de escolarização e da saliência
fônica, pela singularidade de comportamento que estas variáveis apresentam.

EFEITO DA VARIÁVEL ANOS DE ESCOLARIZAÇÃO

Os resultados da variável anos de escolarização, que revelam polarização do
efeito desta variável na concordância verbal (CV) e nominal (CN) nas duas amos-
tras aleatórias, podem ser vistos nos resultados da Tabela 1 e Figura 1. Fizemos a
rodada de pesos relativos da concordância nominal com todos os dados e sem os
dados de determinantes da primeira posição. O leitor pode observar na Tabela 1
que praticamente não há diferença nos resultados em termos de pesos relativos
nos dois conjuntos de dados da concordância nominal: o efeito dos anos de esco-
larização é o mesmo.

Anos de
escolarização

1-4
5-8
9-11

1-4
5-8
9-11

1-4
5-8
9-11

Tabela 1. Efeito dos anos de escolarização no uso da concordância verbal e nominal
em duas amostras aleatórias da comunidade do Rio de Janeiro em épocas diferentes.

Freqüência

CV-1980-C
1.127/1.786 = 63%

1.370/1.760 = 78%
889/1.089 = 82%

CN-1980-C
2.965/4.800 = 62%
3.451/4.847 = 71%

2.840/3.452 = 82%

CN-1980-C
1.144/2.930 = 39%
1.675/3.028 = 55%
1.556/2.141 = 73%

Concordância verbal com todos os dados

Peso
relativo

0,41
0,53
0,53

0,37
0,46
0,56

0,37
0,46
0,56

Concordância nominal sem os determinantes da primeira posição

Freqüência

CV-2000-C
486/650 = 75%
732/857 = 85%
413/443 = 93%

CN-2000-C
1.976/2.524 = 78%
2.728/2.921 = 93%
1.597/1.634 = 98%

CN-2000-C
843/1.384 = 61%

1.469/1.652 = 89%
905/941 = 96%

Peso
relativo

0,32
0,57
0,78

0,25
0,67
0,88

0,24
0,68
0,88

Concordância nominal com todos os dados
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Figura 1. Efeito dos anos de escolarização no uso da concordância verbal e nominal em duas
amostras aleatórias da comunidade do Rio de Janeiro em épocas diferentes.
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te desigual no intervalo de 20 anos, ou seja, este efeito é bem mais acentuado no
final do intervalo para os falantes com mais anos de exposição ao ambiente esco-
lar. O gráfico da Figura 1, produzido a partir dos pesos relativos, exibe um leque
cristalino. Os dados da fala das pessoas com menos anos de exposição ao ambi-
ente escolar – de 1 a 4 anos – exibem, para o grupo, diminuição dos índices corri-
gidos (ou pesos relativos) de concordância explícita de plural, o que pode ser in-
terpretado, em termos relativos, como uma diminuição do efeito deste nível de
escolarização, no período decorrido entre as duas amostras. Tendo em vista que
o acesso à escola se expande a cada dia mais no Brasil, os resultados dos outros
dois níveis de escolarização permitem levantar a hipótese de que Naro (1981, p.
87-89) tenha razão ao dizer que, embora seus resultados para uma amostra de fa-
lantes semi-escolarizados na década de 1970 indicassem perda de marcas de con-
cordância, análises futuras poderiam apontar reversão da tendência, com aquisi-
ção de marcas de concordância plural explícita, em função da orientação cultural
das pessoas em direção aos valores da classe média, entre os quais se inclui a pre-
sença explícita de concordância de número plural. Estes resultados corroboram
mais uma vez as idéias de Naro (1981) de que a comunidade de fala brasileira
apresenta direções diversas com relação aos fenômenos de concordância, idéia
esta que foi denominada de “fluxos e contrafluxos” por Naro & Scherre, em tex-
to de 1991.

Inquestionavelmente, as forças sociais atuam na condução da variação e da
mudança lingüística. Todavia, nem só do social vivem as línguas. As forças lin-
güísticas também estão presentes, exercendo o seu papel, em maior ou menor
grau. A variável lingüística denominada saliência fônica por Naro & Lemle na dé-
cada de 1970 e levada a cabo por Naro e diversos estudiosos brasileiros até os dias
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de hoje pode ser tomada como um bom exemplo. Há um grande número de tra-
balhos que têm mostrado a pertinência da saliência fônica nos fenômenos de
concordância de número no português brasileiro, selecionada para apresentação
neste trabalho. As referências completas de todos os trabalhos de que temos co-
nhecimento encontram-se ao final deste texto, no Anexo 1.

EFEITO DA VARIÁVEL SALIÊNCIA FÔNICA

A variável saliência fônica da oposição singular/plural (LEMLE & NARO,
1977; NARO, 1981), nas suas grandes oposições, assim se pode resumir:

[4] se houver menor diferença fônica na relação singular/plural entre duas
formas verbais, o uso da forma plural em contextos plurais é menos favo-
recido (exemplos: vive/vivem e consegue/conseguem, em que a única
distinção na fala espontânea pode ser apenas a nasalização da vogal final
não-acentuada):

Eles VIVEØ dizeno isso...
Cumé que eles VIVEM lá fora?

Eles CONSEGUEØ assim...
Eles CONSEGUEM tudo o que querem...

[5] se houver maior diferença fônica na relação singular/plural entre duas for-
mas verbais, o uso da forma plural em contextos plurais é mais favorecido
(exemplos: esgotou/esgotaram, em que a distinção envolve sílabas acen-
tuadas e é marcada por mudanças da qualidade da vogal e por acréscimo de
uma sílaba na forma plural; é/são, em que há mudança completa da forma
verbal):

Tem lugares que já ISGOTÔØ... já ISGOTARAM os ingressos.
Agora, os vizinho daqui É ótimo.
Mesmo aqueles que SÃO sinceros.

Os resultados para as três amostras estudadas encontram-se na Tabela 2 e na
Figura 2. Neste caso, as análises foram feitas por amostras, a fim de que se pudes-
se observar a pertinência dos efeitos separadamente.2

2 Já que a amostra 2000-I não é aleatória, os resultados obtidos a partir dos dados desta amostra não
são, em princípio, válidos para o universo mais amplo dos falantes do Rio de Janeiro. Entretanto, os
efeitos lingüísticos estruturais costumam ser bastante uniformes na comunidade de fala e os resulta-
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Categorizamos também os dados da concordância no sintagma nominal em
função da saliência fônica. Em [6], estão os pares com o traço [-saliente]: eles
exibem apenas a inserção da uma marca explícita de plural {S} em sílaba não-
acentuada (casa/casas; árvore/árvores) ou são monossílabos de uso átono (o/
os). Em [7], estão os pares com o traço [+saliente]: eles exibem acento na sílaba
que recebe a marca explícita de plural (café/cafés) ou são monossílabos de uso
tônico (meu/meus), apresentam mudanças morfofonológicas na relação singu-
lar/plural (rapaz/rapazes; dólar/dólares; avião/aviões; lençol/lençóis) ou eviden-
ciam plural bimorfêmico (ôvo/ovos):

dos da Amostra 2000-I de fato se aproximam muito dos da amostra aleatória 2000-C apesar desta
circunstância estatística. Pensemos em termos de uma analogia: uma eleição. Na situação em que há
milhares de eleitores, mas um dos candidatos tem a preferência uniforme deles, bastaria perguntar a
apenas um eleitor em quem ia votar para saber o resultado antecipadamente. Agora considere a
situação contrária, em que os eleitores estão divididos, com aproximadamente a metade a favor de
um candidato e a outra metade a favor de outro candidato. Neste caso, teríamos que pesquisar quase
todos os milhares de eleitores para se ter uma idéia do resultado. Felizmente, os efeitos estruturais
lingüísticos tendem a ser parecidos com a eleição em que os eleitores favorecem maciçamente um
dos candidatos.

[- saliente]

[+ saliente]

Freqüência

1.552 = 63%
2.483

1.834 = 85%
2.152

Tabela 2. Efeito da saliência fônica no uso da concordância verbal em três amostras.

Amostra 1980-C

Peso relativo

0,31

0,72

Freqüência

  786 = 77%
1.018

  845 = 91%
  932

Amostra 2000-C

Peso relativo

0,35

0,66

Freqüência

  502 = 77%
  652

  467 = 87%
  535

Amostra 2000-I

Peso relativo

0,37

0,65
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Figura 2. Efeito da saliência fônica no uso da concordância verbal em três amostras.
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[6] casaØ/casaS; árvoreØ/árvoreS; oØ/oS

[7] caféØ/caféS; meuØ/meuS

rapazØ/rapazES; dólarØ/dólarES

aviãoØ/aviÕES; lençolØ/lençóIS

ôvoØ/óvoS

Os resultados da Tabela 3 – graficamente expressos na Figura 3 – indicam que
o efeito da saliência fônica atua de forma icônica e sistemática nos dados das três
amostras: menos saliência fônica na relação singular/plural dos itens nominais,
menos concordância nominal explícita; mais saliência fônica na relação singular/
plural dos itens nominais, mais concordância nominal explícita (0,45/0,83; 0,45/
0,83; 0,44/0,91).

[- saliente]

[+ saliente]

Freqüência

7.969 = 69%
11.571

1.287 = 84%
1.528

Tabela 3. Efeito da saliência fônica no uso da concordância nominal em três amostras.

Amostra 1980-C

Peso relativo

0,45

0,83

Freqüência

5.522 = 88%
6.261

  779 = 95%
  818

Amostra 2000-C

Peso relativo

0,45

0,83

Freqüência

3.217 = 79%
4.053

  433 = 93%
  465

Amostra 2000-I

Peso relativo

0,44

0,91

Figura 3: Efeito da saliência fônica no uso da concordância nominal em três amostras
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Capturamos o papel de forças sociais no incremento da mudança em direção à
norma de prestígio, aqui exemplificadas pelo efeito dos anos de escolarização,
mas evidenciamos também que forças lingüísticas, aqui exemplificadas pela sali-
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ência fônica, mantêm efeito forte e uniforme em dados das três amostras. A
análise assim apresentada indica tratar-se de mudança ética – em oposição à mu-
dança êmica – tendo em vista que, nas grandes categorias da saliência fônica, não
houve reordenação dos traços em jogo. Observa-se mudança apenas na percen-
tagem global de uso da concordância de número plural, ou seja, no input, e os
pesos relativos se mantêm bastante uniformes, com diferenças regulares, à luz do
que prevê Kroch (1989, p. 206-210), com a hipótese do efeito da taxa constante.

Dizendo de outra forma, os resultados apresentados até o presente momento
indicam que, para este fenômeno variável estigmatizado, atuam com igual vigor
restrições sociais, como força propulsora em direção à norma padronizada, e for-
ças estruturais, como mantenedoras da heterogeneidade ordenada do sistema vi-
gente. Em mudanças desta natureza, fluxos e contrafluxos são naturais, tendo
em vista que os falantes ou grupos de falantes apenas transitam por mais ou me-
nos concordância em termos de percentagens globais – mudanças superficiais –,
que não afetam a essência dos sistemas envolvidos. Em outras palavras, no que
diz respeito à concordância de número em português, as mudanças têm sido
consideradas como de tokens e não de types – são quantitativas e não qualitativas,
em outras palavras, mudança sem mudança. Portanto, da mesma forma que os
dados da amostra de 2000 revelam aumento de concordância – uma das linhas de
reversão previstas por Naro (1981) –, reversão em outra direção, no sentido de
menos concordância, também pode ocorrer, bastando, para isto, que se afrou-
xem as amarras sociais de prestígio.

Para enriquecer um pouco mais a discussão, decidimos efetuar análises por
subagrupamento de falantes em termos de anos de escolarização para as duas
amostras aleatórias, a de 1980 e a de 2000. Nesta etapa, as análises também foram
feitas por amostra e por subagrupamento (doze “rodadas” separadas, seis para a
CV e seis para a CN), com o objetivo de observar a pertinência dos efeitos da
saliência separadamente. Os resultados desta etapa de nossa análise nos dois
momentos temporais podem ser vistos nas Tabelas e Figuras 4a e 4b, para a con-
cordância verbal; e, nas Tabelas e Figuras 5a e 5b, para a concordância nominal. A

[- saliente]

[+ saliente]

Freqüência

   515 = 50%
1.023

  612 = 80%
  673

1-4 anos de escolarização

Peso relativo

0,30

0,76

Freqüência

  612 = 70%
  879

  758 = 86%
  881

5-8 anos de escolarização

Peso relativo

0,31

0,69

Freqüência

  425 = 73%
  581

  464 = 91%
  508

9-11 anos de escolarização

Peso relativo

0,32

0,70

Concordância verbal na amostra 1980-C

Tabela 4a. Efeito da saliência fônica no uso concordância verbal por anos de escolarização na
amostra 1980-C.
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Figura 4a. Efeito da saliência fônica no uso concordância verbal por anos de escolarização na
amostra 1980-C.

Tabela 4b. Efeito da saliência fônica no uso concordância verbal por anos de escolarização na
amostra 2000-C.

[- saliente]

[+ saliente]

Freqüência

   231 = 65%
   357

  255 = 73%
  293

1-4 anos de escolarização

Peso relativo

0,31

0,73

Freqüência

  360 = 80%
  448

  370 = 91%
  407

5-8 anos de escolarização

Peso relativo

0,37

0,65

Freqüência

  192 = 91%
  210

  217 = 95%
  229

9-11 anos de escolarização

Peso relativo

(0,43)

(0,56)

Concordância verbal na amostra 2000-C
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Figura 4b. Efeito da saliência fônica no uso concordância verbal por anos de escolarização na
amostra 2000-C.
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Tabela 5a. Efeito da saliência fônica no uso concordância nominal por anos de escolarização na
amostra 1980-C.

[- saliente]

[+ saliente]

Freqüência

2.539 = 60%
4.255

  426 = 78%
  545

1-4 anos de escolarização

Peso relativo

0,45

0,84

Freqüência

2.978 = 70%
4.277

  473 = 83%
  570

5-8 anos de escolarização

Peso relativo

0,45

0,80

Freqüência

2.445 = 81%
3.032

  387 = 94%
  412

9-11 anos de escolarização

Peso relativo

0,44

0,86
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Figura 5a. Efeito da saliência fônica no uso concordância nominal por anos de escolarização na
amostra 1980-C.

Tabela 5b. Efeito da saliência fônica no uso concordância nominal por anos de escolarização na
amostra 2000-C.

[- saliente]

[+ saliente]

Freqüência

1.690 = 76%
2.216

  282 = 93%
  303

1-4 anos de escolarização

Peso relativo

0,44

0,87

Freqüência

2.410 = 94%
2.575

  307 = 97%
  318

5-8 anos de escolarização

Peso relativo

0,46

0,77

Freqüência

1.283 = 97%
1.318

  173 = 99%
  175

9-11 anos de escolarização

Peso relativo

(0,47)

(0,72)
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configuração destes resultados abre uma nova linha de raciocínio, a ser ou não
refutada por análises futuras. Voltemos nossos olhos diretamente para as Figuras
4a/4b e 5a/5b.

Todas as figuras evidenciam que a oposição mais saliente, quer verbal quer no-
minal, favorece mais concordância plural. Todavia, a comparação entre as Figuras
4a e 4b para o uso da concordância verbal em função da saliência fônica por anos
de escolarização na amostra 1980-C e na amostra de 2000-C, e entre as Figuras
5a e 5b para o uso da concordância nominal em função da saliência fônica por
anos de escolarização nas mesmas duas amostras, aponta mudança regular na di-
reção da redução do distanciamento entre os pesos relativos dos fatores em fun-
ção do aumento de anos de escolarização dos falantes, ou seja, indica que o aumen-
to da concordância em função de exposição à fala de prestígio implica diminuição
do efeito da saliência fônica. Além da diminuição, cumpre observar que a saliên-
cia fônica não foi selecionada como estatisticamente significativa para o grupo de
falantes de 9 a 11 anos de escolarização, nem na concordância nominal nem na
verbal para a amostra 2000-C, embora ainda haja diferença nos pesos relativos na
ordem esperada, mais acentuada na concordância nominal do que na verbal.

A variável saliência fônica foi também mensurada na amostra Mobral, consti-
tuída por 17 falantes semi-escolarizados do Rio de Janeiro gravados na década de
1970, cujos pesos relativos para a oposição mais saliente e menos saliente são,
respectivamente, 0,78 e 0,22 (NARO & SCHERRE, 1999, p. 244). O efeito da
saliência, medido em termos de pesos relativos, é evidente nas amostras com in-
tervalos de tempo de curta duração, com 20 a 30 anos de intervalo, no sentido de

Figura 5b. Efeito da saliência fônica no uso concordância nominal por anos de escolarização na
amostra 2000-C.
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que maior saliência fônica favorece mais concordância e menor saliência fônica
favorece menos concordância. Todavia, o mesmo padrão observado em função
dos anos de escolarização na comparação entre as amostras aleatórias de 1980 e
de 2000 pode ser entrevisto na linha do tempo, com amostras de natureza distin-
ta. O ponto mais forte da distinção é o da amostra da década de 1970, toda cons-
tituída por falantes semi-alfabetizados.
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Figura 6. Efeito da saliência fônica no uso da concordância verbal em cinco amostras.

REFLEXÕES FINAIS

Em primeiro lugar, a Figura 6 corrobora, em parte, a hipótese da taxa constan-
te, proposta por Kroch (1989, p. 206-210), segundo a qual as restrições variáveis
têm o mesmo efeito através do tempo. De fato, a saliência sempre age na mesma
direção. Entretanto, os resultados demonstram que a polarização dos resultados
relativos à saliência diminui à medida que o desempenho de alguns falantes se
aproxima da categoricidade e aumenta para os falantes que apresentam mais vari-
ação, como a amostra de 70, constituída por falantes em processo de alfabetiza-
ção de adultos à época. Estes resultados trazem, portanto, para a arena da discus-
são, a seguinte questão: como opera o efeito da taxa constante nos diversos está-
gios de fluxos e contrafluxos de um fenômeno variável?

A visão clássica, contrariamente à hipótese de Kroch, prevê que uma mudança
começaria em determinados contextos e depois se estenderia a outros. Durante o
curso da mudança os contextos novos aumentariam sua ação, alcançando os an-
tigos, e no final do processo estariam todos os contextos igualmente categóricos.
A Figura 6 pode ser vista como índice de reforço para a visão clássica, apesar de
confirmar, em suas grandes linhas, a hipótese da taxa constante: realmente a for-
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ça da restrição variável tende a desaparecer junto com a própria variação e tam-
bém a restrição apresenta mais força quando há mais variação. Assim sendo, nos-
sos resultados sugerem que uma restrição variável não possui necessariamente a
mesma eficácia através do tempo, embora possa agir sempre na mesma direção,
mas se tornaria mais ou menos poderosa segundo o aumento ou diminuição do
grau de variação verificada em determinado estágio.

Entretanto, a diminuição do efeito de saliência que captamos neste trabalho é,
pelo menos em parte, o resultado de um esforço (consciente ou inconsciente) do
falante no sentido de se integrar a padrões de outros grupos sociais e conta com
o apoio oficial da ação escolar em favor do uso categórico da concordância. In-
terpretamos esta situação no sentido de uma imposição, vinda de fora, de uma
gramática categórica em cima da gramática natural variável do falante. Em verda-
de, não vemos conflito entre a nossa proposta mais ampla – fluxos e contrafluxos
– e a de Kroch – efeito da taxa constante. Acreditamos que a hipótese de Kroch
poderia ser mantida nos seguintes termos: nos resultados que apresentamos, en-
trariam em jogo duas gramáticas: uma com variação natural, com o efeito pleno e
constante da saliência; e outra categórica, um padrão sobreposto, sem efeito da
saliência porque não apresenta variação. O comportamento real seria a mistura das
duas gramáticas hipotéticas, o que resulta na aparência de diminuição do efeito
da saliência com o aumento do nível geral do uso da regra categórica na fala real.

Já é tempo de concluir. A variação na concordância de número reflete bem o
que denominamos metaforicamente de uma mudança sem mudança, no sentido
de que é uma variação que não reflete mudança clara para todos os falantes nem
reflete apenas uma linha de mudança, embora estejamos capturando aumento de
concordância em função de maior exposição ao ambiente escolar, seja em termos
de grupo ou de indivíduo, e também aumento de concordância em faixas etárias
mais jovens, com um vislumbre de mudança geracional (NARO & SCHERRE,
2003). Até prova em contrário, o melhor modelo para dar conta da concordância
de número no português brasileiro é o modelo de fluxos e contrafluxos, que
apresenta a configuração de grupos e de indivíduos transitando por diversas vias
sociais lingüisticamente bem estruturadas. Este modelo certamente se aplica a
fenômenos sujeitos a estigma, mas solidamente estruturados.3

3 Observações não-quantificadas do uso do português brasileiro em situações de absoluta informali-
dade por falantes da classe média alta de Brasília revelam que a variação se dá de forma muito natural.
Revelam também que a variante zero de plural, em contextos lingüísticos menos salientes, se aflora
intensamente, sem nenhum constrangimento. Além do mais, estudos preliminares e ainda inéditos
apontam que o falante brasileiro, seja mais ou menos escolarizado, é capaz de aumentar ou diminuir
suas taxas de concordância em função do interlocutor e da formalidade da conversa de forma in-
consciente (PEREIRA, 1995; CARDOSO, 2004).
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Abstract
In this article we reflect on what we can learn about linguistic change
in the case of a highly structured stigmatized phenomenon such as
number concord in Brazilian Portuguese of Rio de Janeiro from the
variables education and phonic salience. To this end, we present com-
parative analyses of three samples: 1) a random sample of 64 speak-
ers recorded in the early 1980’s; 2) a random sample of 32 speakers
recorded at the end of the 1990’s; 3) a non-random sample consist-
ing of 16 speakers from the first sample, recontacted after an inter-
val of approximately 18 years in 1999-2000. We reaffirm that the
best model to account for change in a stigmatized phenomenon is
flows and counterflows, focusing on a shifting configuration of
groups and individuals, mobile along several linguistically structured
social dimensions.

Key words: Number agreement; Lingustic variation; Phonic salience;
Years of schooling; Linguistic change.
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